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O ALVARANENSE
Mensal

A FestA nA suA plenitude
Os dias 21 e 22 de 

Maio foram vividos pelos 
Alvaranenses com satisfação 
plena pela realização, tão 
ansiosamente esperada, das 
suas festas maiores – as Festas 
das Cruzes e dos Andores 
floridos.

Cumpriram-se as Festas 
na sua plenitude com o 
programa delineado pela 

Comissão a ser implementado 
e observado religiosamente 
para alegria de todos.

A Igreja Matriz estava 
linda e as ornamentações dos 
altares estavam harmoniosas, 
com muita imaginação e arte 
que davam ao Templo um ar 
de excelsa beleza. Parabéns 
às zeladoras.

A Procissão desfilou 
pelas ruas do centro da vila 
Majestosa e Solene, longa e 
histórica, com muitas figuras 
alegóricas, com ritmo e 
grande visualidade dos seus 

andores floridos, cada um 
meticulosamente perfeito, 
grandiosos em arte e saber 
popular numa conjugação de 
trabalho e bairrismo sadio. 
Cada andor é um autêntico 
hino a Deus.

A Fanfara dos Escuteiros 
de Alvarães, as Bandas 
de Música. -Um grande 
aplauso pela mestria, ritmo e 

sonoridade musical das peças 
apresentadas.

 As Cruzes, as catorze 
Cruzes da Via Sacra, matriz 
da nossa Festa, expostas no 
largo Cruzeiro, belas, bem 
ornamentadas, com muita 
imaginação, arte e encanto. 
Perfeitas.

As flores, sempre as flores, 
pétala a pétala!

Parabéns ao Festival 
Folclórico! Com o nosso 
Rancho e ainda o Grupo 
Folclórico de Palmeira de 
Faro, Esposende e o Rancho 
Folclórico de Paranhos, 
Porto -, prenderam milhares 
de olhares que vibraram e 
aplaudiram as danças e os 
cantares do povo.

Os arraiais, o fogo e toda 
a dinâmica própria da Festa 
complementaram-se e deram 
pleno prazer a milhares de 
pessoas que viveram as nossas 
festividades em honra da 
Santa Cruz.

Parabéns à Comissão da 
Festa que esteve à altura da 
sua realização e que mereceu 
todos os aplausos que lhes 
foram dirigidos.             J. Pinto

Por Cesário Coutinho 

Taxa Paga
Portugal

Contrato 200090241
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tOpOnÍMiA,
ruA nOvA

Dito de um modo simples a to-
ponímia é um conjunto de nomes 
que identifica uma localidade. Foi 
o que fizemos em 2005 quando a 
freguesia atribuiu a largos, aveni-
das, ruas, caminhos, travessas e 
becos uma designação, pela qual 
são conhecidos. Ouvida a popu-
lação, chegou-se a um consenso 
e fez-se um trabalho louvável, 
muito embora discordâncias 
por via da precipitação e novi-
dade. Com o número de rua e 
código postal, os residentes são 
facilmente encontrados. Uma 
ordem de contactos que beneficia 
tudo e todos. Chegamos a esta 
comodidade depois de existir há 
muito noutras bandas, mas, ao 
mesmo tempo que a localização 
via satélite!

Esta questão que, em devido 
tempo, teve a minha intromissão 
ocorre-me agora, como um dever 
de alvaranense, para relembrar 
que o trabalho ficou incomple-
to, ao não se ter nomeado uma 
comissão para redigir em livro 
ou brochura, sobre a origem dos 
topónimos. Ruas, cujo nome não 
faz grande sentido, foram assim 
“baptizadas” porque não foi 
aceite a proposta que nomeava, 
grandes beneméritos da comuni-
dade. Contrapunha-se, então, o 
pretexto de ferir sensibilidades, 
que o tempo tornou ultrapassado. 
Na impossibilidade de reverter 
lacunas flagrantes espera-se que 
se atenue o erro na procura da 
razão dos nomes de sítios, que 
nos são tão familiares. A matéria 
é vasta e interessante. Tudo isto 
pode acontecer, em casos já será 
tarde, consultando pessoas mais 
velhas que se disponham a relatos, 
a ter em conta na compilação de 
dados.

Uma das “coisas” que a pandemia 
nos trouxe foi o isolamento 
social, algo a que não estávamos 

habituados e que foi, para a grande 
maioria, um fator de tristeza e de 
insatisfação. Felizmente já está 
quase totalmente ultrapassada essa 

É preCisO inOvAr
fase, no entanto todo o cuidado 
é pouco.

A nova forma que surgiu 
para colmatar o isolamento 
e que foi aproveitada 
para mantermos contacto 
com os nossos familiares, 
amigos e por vezes até 
com o trabalho, foram as 
ferramentas digitais. Estas 
ferramentas, como as redes 
sociais, vulgo Facebook e 

outras, deram-nos a possibilidade 
de fazer videochamadas para 
todos, estejam eles perto ou longe. 
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JOvens de AlvArães
A CAMinhO dAs J.M.J.

As Jornadas Mundiais da 
Juventude que irão ter lugar 

em Lisboa no mês de Agosto de 
2023 estão a despertar imensa 
curiosidade e entusiasmo nos 
jovens de Alvarães que se 

preparam para participarem 
condignamente e em espírito 

de comunhão com milhões de 
outros jovens de todas as partes 
do mundo.

COnvite
Domingo, dia 17 de Julho, Alvarães vai estar em festa. O Sr. 

Reitor faz 60 anos que foi ordenado sacerdote. A paróquia prepa-
ra-se para celebrar esta data condignamente e partilhar com o 
Sr. Reitor as alegrias merecidas pelo seu percurso de sacerdote 
devotado à Igreja, aos fiéis e à vila de Alvarães.

No mesmo domingo, também o Sr. Bispo, D. João Lavrador, 
virá a Alvarães ministrar o Sacramento do Crisma.

Haverá um almoço num restaurante relativamente perto. Por 
isso, estão abertas as inscrições para quem desejar estar presente. 
Os interessados devem fazer a inscrição dirigindo-se a um dos 
seguintes elementos: Sr. Domingos Coutinho, Prof. Joaquim Soto 
Maior, Prof. José Pinto.

O almoço tem um número limitado de presenças por causa do 
espaço, pelo que se aconselha a inscrição o mais rápido possível.

As inscrições estão abertas oficialmente até ao final do mês de 
Junho, mas fecham logo que o número permitido pelo restaurante 
esteja completo.

Como medida de proteção sanitária e outras, sugere-se que 
possam ser reservadas mesas para grupos familiares ou associações.

Telemóveis para contacto: 916305737/ 962676606/ 938466076

continua na pag. 2

A PAz exige quAtro 
condições essenciAis: 
VerdAde, JustiçA, Amor 
e LiberdAde.

JoAnnes PAuLus ii



NOVOS FILHOS DE DEUS
Tornou-se filho de Deus pelo Batismo
– 30 de Abril – Camila Araújo Cruz; filhq de Jorge Peixoto Cruz 

e Vanessa Gonçalves Araújo.
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O jornal “ O Alvaranense” 
é uma publicação mensal em 
perfeita consonância com os va-
lores e tradições do povo desta 
terra. O jornal é norteado pelo 
espírito da verdade e assume 
um caráter apolítico que busca 
no equilíbrio e no interesse do 
público leitor a razão profunda 
de ser e de continuar a existir 
como elo de ligação entre al-
varanenses aqui residentes e 
outros espalhados pela distância 
dos continentes e dos oceanos.

Trabalhamos por um jornal 
lúcido, com reduzida publici-
dade e com artigos de opinião 
onde queremos que prevaleça 
o bom senso, com temas onde 
é defendido um sistema de va-
lores com informação religiosa, 
desportiva e autárquica, tão do 
agrado dos nossos emigrantes. 
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Movimento Religioso

CHAMADOS À CASA DO PAI
Entregou-se nas mãos de Deus 

30 de Abril, Isaura Lima Neves, de 85 anos de idade.

Pêsamos para os familiares

continua na pag. 1

Não nos enquadramos no 
fenómeno da comercialização 
da notícia e “ assumimos o 
compromisso de assegurar 
o respeito pelos princípios 
deontológicos e pela ética 
profissional dos jornalistas, 
assim como pela boa- fé dos 
leitores”.

Acreditamos e defendemos 
que a informação é um direito 
baseado na própria natureza 
humana e assente na liberdade 
de expressão e no respeito 
pelos outros, reconhecida pela 
Carta das Nações Unidas e 
pela própria doutrina política 
da Igreja expressa na Encíclica 
Pacem in Terris.

“O Alvaranense” é um jornal 
paroquial, solidário e livre.

O Diretor
José Maria Miranda Pinto

Uma forma de manter a nossa 
vida social ativa e conseguirmos 
ter contacto com outras pessoas, 
bem como para obter informações 
pertinentes.

Este é um sinal que as novas 
tecnologias - a inovação – pode 
ser benéfica e utilizada em prol das 
pessoas de uma forma positiva. É 
importante não perder o contacto 
físico, pois esse é insubstituível e 
bastante mais agradável, mas as 
novas tecnologias podem auxiliar, 
quando estamos realmente 
impedidos de estar presentes, a 
ver e falar com quem queremos.

Neste sentido, e não posso 
deixar de assinalar, que os eleitos 
do PSD de Alvarães propuseram 
a transmissão das Assembleias 
de Freguesia através de meios 
digitais, para que os nossos 
imigrantes, os idosos e outras 
pessoas, que por diversos motivos 
não conseguem estar presentes 
nas assembleias, pudessem estar 
ao corrente do que se discute e 
decide para Alvarães e para os 
Alvaranenses. Seria uma forma de 
todos estarem a par das decisões 
importantes para todos nós, sem 
ser o “ouvi dizer”, pois veriam e 
ouviriam por si. Infelizmente esta 
proposta foi rejeitada pelo PS.

Saliento também a necessidade 
que foi referenciada pelo PSD 
sobre a falta de estacionamentos 
para pessoas com mobilidade 
reduzida, designadamente a falta 
dos mesmos junto à Junta de 
Freguesia, Lar e Creche, Cemitério 
e Centro de Saúde, ambas as 
Igrejas, Azenha da Almerinda 
e outros locais relevantes. É 
importante facilitar as deslocações 
a pessoas que infelizmente não 
se movimentam sozinhas ou 
com muita dificuldade, fazendo 
Alvarães uma freguesia mais 
inclusiva.

Finalizo, com os votos de 
agradecimento à Comissão de 
Festas, bem como às demais 
associações de Alvarães envolvidas 
na realização da Festa das Cruzes. 
Também deixo o louvor a todos 
os que, ano após ano, se dedicam 
de corpo e alma à confeção dos 
Andores Floridos. Sem eles não 
teríamos festa! Obviamente 
não posso esquecer todos os 
Alvaranenses que ajudaram na 
realização da mesma com o seu 
esforço e donativos.

A todos, os meus sinceros 
Parabéns.

Mário Quintas

É preCisO
inOvAr

diA 15 de MAiO, FestA dA CriAnçA
Do programa da Festa das 

Cruzes e dos Andores Floridos, 
consta a realização da “Festa da 
Criança”, que teve lugar hoje, dia 
15 de Maio.

De há uns anos para cá, as 
Comissões são sensíveis aos 
mais pequenos e reservam um 
domingo para uma festa destinada 
às crianças.

Do programa deste ano 
fez parte uma Procissão da 
Igreja Matriz ao Cruzeiro com 
a participação da Fanfarra dos 

Escuteiros de Alvarães, seguindo-
se uma tarde recreativa com 
animação diversa e insufláveis 
e por fim um lanche oferecido a 
todas as crianças presentes.

Nesta festa da criança 
devemos salientar o desfile de 
mini andores, este ano foram 
oito, muito bem apresentados e 
todos confecionados com pétalas 
de flores naturais que prenderam 
a atenção e olhares de algumas 
centenas de pessoas.

Estes mini andores fazem 
lembrar os “Andores” da Festa, 
verdadeiros ex-libris de arte 
e saber do povo de Alvarães. 
Estes pequenos andores foram 
feitos pelas crianças e jovens da 
Catequese, dos Escuteiros, da 
Escola do primeiro ciclo e ainda 
por instituições, como Lar e 
Centro de Dia.

A Comissão da “Festa” está 
de parabéns.

05 de Maio, Carlos Aurélio Silva da Costa, de 66 
anos de idade.

14 de Maio, Rosa Pereira Novo, de 82 anos de idade.

As J.M.J. foram criadas 
em 1985 pelo Papa João 
Paulo II, já elevado pela 
santidade aos altares, reúnem 
milhões de jovens católicos e 
visam proporcionar a todos os 
participantes uma experiência 
da Igreja Universal, fomentando 
o encontro com a mensagem 
de Cristo. As Jornadas são um 
impulso à fé, à esperança e à 
caridade de todos.

As Jornadas, que Portugal 
aguarda ansiosamente, são um 
encontro de Jovens de todo 
o Mundo com o Papa, desta 
vez com o Papa Francisco. 
No fundo, esta festa da Igreja 
Cristã e  Jovem, é a expressão da 
Igreja Universal e um momento 
de festa e de evangelização. É 
um convite de dádiva e de 
colaboração para um mundo 
melhor pedido aos jovens, 
a esta geração determinada 
em construir um mundo mais 
justo e solidário. É disto que o 
Mundo precisa.

As Jornadas têm uma 
d i m e n s ã o  u n i v e r s a l  e 
claramente católica, mas é 
aberta a todos, àqueles que 

estão mais próximos ou mais 
afastados da Igreja.

A primeira edição das 
Jornas, em 1986, realizaram-se 
na cidade de Roma, e desde 
então já várias se realizaram 
em d i f e rentes  c idades 
e continentes. As últimas 
tiveram lugar na América 
Central, no Panamá, em 2019.

As Jornadas Mundiais da 
Juventude têm-se evidenciado 
como um convívio universal 
sob a mensagem da Igreja 
Cristã e um laboratório de fé 
e até um lugar de nascimento 
de vocações ao matrimónio e 
à vida consagrada; é ao mesmo 
tempo um instrumento de 
evangelização e transformação 
da Igreja.

As Jornadas têm uma 
música que une, um hino, “ 
Há pressa no Ar” baseado no 
“sim” de Maria quando partiu 
ao encontro da sua prima Santa 
Isabel para lhe comunicar a 
Boa- Nova. 

É um encontro de Jovens em 
Igreja e para os Jovens.

Força, aos Jovens de 
Alvarães!                      (J. Pinto)

JOvens de AlvArães
A CAMinhO dAs J.M.J.
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17, rue Daunou - 75002 Paris
Tél/Fax: 01 42 61 44 86
Portable: 06 15 64 13 43

Ouvert du lundi au samedi de 
9h30 à 19h30 sans interruption

Métro: Opéra
optiquevendome@gmail.com

David Palhete
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COISAS DA MINHA TERRA
(Por Fr. Rui Rodrigues)

Para 
Marcações
Aberto de 
Segunda 
a Sexta

Recolha de analises 
clínicas
todos os dias,
inclusivé aos 
sábados das
8h ás 11h

Aluga-se Sala para 
Consultório 

c/ 14m2

Por Cesário Coutinho 
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Para além dos nomes to-
ponímicos há outros, dentro de 
um lugar, muito utilizados no 
domínio rústico que a tradição 
trouxe até nós e nem todos 
sabemos porque se chamam: 
pepim, fojos, tacão, meruje, 
alto do teso, navainho, carreiro 
etc.,. Bem contadas dezenas de 
parcelas por causas geográfi-
cas, históricas, lendárias ou 
familiares constam no nosso 
vocabulário, sem sabermos o seu 
significado. Um exercício desta 
natureza assenta na curiosidade 
que induza o leitor na procura 
de fontes, por mais remotas que 
sejam, para responder ao porquê 
destes dizeres.

Dentro deste espírito de co-
laboração vou deixar o exemplo 
de como nasceu a rua nova. 
No início dos anos 50 a área, 
habitada, para sul da rua da 
feira, resumia-se a uma dozena 
de famílias, com filhos criados. 
Umas carvoeiras, outras viviam 
dos magros escudos da jorna, da 
venda de lenha e do pastoreio, 
sobretudo ovinos. Conheci 
quem mendigasse. Na fábrica 
de cerâmica, nem todos tinham 
lugar. Para lá chegar havia que 
primeiro levar o cesto! As casas 
em pedra eram todas do mesmo 
estilo, quer exterior ou interior. 
Havia umas que se estremavam 
por não terem o chão em terra 
ou falta de chaminé.

Nesse tempo a população 
jovem teve um crescimento 

jamais atingido! No ano que na-
sci sobreviveram 73 indivíduos, 
muitos já do outro lado da vida. 
Começou a sentir-se necessidade 
de habitação. Acontece que uma 
grande zona de monte, a camin-
ho do Neiva, entrou em venda 
de parcelas construtivas. O P D 
M não se imaginava; processos 
administrativos nem pensar. A 
imaginação, de cada um, fazia 
os projetos. Com um pinheiro 
oferecido por um lavrador e ajuda 
de amigos, muitas das casas que 
hoje conhecemos foram primeiro 
agasalho da chuva e do vento 
e, aos poucos, de encontro ao 
indispensável. Os bairros soci-
ais são uma dádiva dos tempos 
modernos.

Ora, naquele terreno de 
pequenos pinheiros e mato, 
que bem conheci, quando 
da passagem para a azenha, 
começaram a aparecer casas 
novas em tijolo, de jovens ca-
sais operários da cerâmica. O 
modelo e o tijolo contrastavam 
com a pedra e o feitio pobre, di-
gamos tosco, das residências de 
antanho. Algo de novo estava a 
surgir. Um pequeno aglomerado 
de casas novas transformou a 
paisagem. A rua nova entrou 
assim, de mansinho, na to-
ponímia da nossa terra. A partir 
daí a construção emigratória, e 
não só, têm tornado o lugar da 
rua nova num lugar bonito e 
aprazível para se viver.

tOpOnÍMiA, ruA nOvA

- Pe. Francisco António 
Maltez [1804]...] - (Coadju-
tor) : Fez as suas “Inquirições de 
Genere” em 1786. Era natural 
de Apúlia (Esposende) onde 
nasceu no dia 2 de Julho de 
1767, sendo baptizado no dia 
5 do dito mês e ano. Era filho 
de Manoel António Maltez 
e Benta Manuel, sendo neto 
paterno de Domingos António 
Maltez e de Maria Antónia e 
materno  de Custódio Manoel e 
Maria Fernandes, todos de São 
Miguel de Apúlia. No assento de 
baptismo de 8 de Agosto de 1804 
é apresentado como Coadjutor.

- Pe. António Martins 
Vitorinho [1802…] - (Coad-
jutor): Era natural de Castelo 
de Neiva, como quase sempre 
é referido nos assentos paroqui-
ais. Infelizmente não consegui-
mos aceder às suas “Inquirições 
de Genere”. No entanto, pro-
curei indagar nos assentos de 
baptismo dos livros de Castelo 
de Neiva  algum António cu-
jos pais tivessem os apelidos 
Martins Vitorinho e encontrei 
vários. Por exclusão de partes, 
cremos que nasceu no lugar de 
Sendim, no dia 28 de Março de 
1768 sendo baptizado no dia 3 
de Abril desse ano. Era filho de 
Manoel Martins Vitorinho e de 
Maria Jorge, e neto paterno de 
Manoel Fernandes [Vitorinho] 
e Jerónima Alves e materno 
de Manoel Jorge e Magdalena 
Vincenta. (V. g. assento de 
Baptismo de 28 de Janeiro de 
1802, assento de casamento 
de 21 de Julho de 1813). Nas 
“Inquirições de Genere” de José 
Joaquim Alves Passos, no ano 
de 1807,  apresenta-se  como 
“Capelam das missas de manhã". 

- Pe. João  José Gomes Ri-
beiro [1813…] - (Coadjutor) 
- Fez as “Inquirições de Genere” 

em 1804. Nasceu no lugar de 
Campos da freguesia de Tregosa 
no dia 22 de Maio de 1786, sendo 
baptizado no dia 28 do mesmo mês 
e ano. Era filho de José Gomes 
Ribeiro, natural de Alvarães e de 
Maria Antónia natural de Vilar de 
Mouros (Caminha), mas residen-
te em Tregosa. Era neto paterno 
de Sebastião Gomes Francisco de 
Vila de Punhe, e que casou em 
Alvarães com Sancha Ribeiro, e 
materno de António Afonso da 
Costa e de Maria Lourença da 
dita freguesia de Vilar de Mouros. 
Como curiosidade diga-se que 
os padrinhos de Baptismo, João 

Martins da Cruz e An-
gella Lourença, eram de 

Alvarães. (Cf.  Assento de Casa-
mento de 21 de Julho de 1813)

- Pe. Manuel António da 
Cunha Vilela [1807…]: Fez 
“Inquirições de Genere” em 1807. 
Natural da freguesia de São Láza-
ro, da cidade de Braga, nasceu a 
19 de Fevereiro de 1793 e foi bap-
tizado no dia 23 do mesmo mês. 
Era filho de 
Bacharel Man-
uel António da 
Cunha Vilela e 
de Joana Josefa Miranda e Sousa.  
Nasceu no dia 19 de Fevereiro 
de 1793 sendo baptizado no 23 
do mesmo mês e ano.  Era neto 
paterno de Jerónimo Francisco 
Vilela e de Joanna Josefa Baptista, 
da cidade de Braga, e materno de 
Manoel de Miranda, natural do 
Couto de Capareiros (Barroselas) 
e de Ignes de Sousa, de Santa 
Marinha  de Moreira de Geraz do 
Lima, onde residiam. Era irmão 
do Pe. António Plácido da Cunha 
Vilela. No assento de Casamento 
de 1 de Junho de 1829 é dito que 

é “Beneficiado”.

-Pe . 
Manuel Joaquim Peixoto 
[1831…] – (Cura): Fez “In-

quirições de Genere” em 1803. 
Nasceu no lugar da Gândara 
de São Romão de Neiva,  no 
dia 7 de Abril de 1783 sendo  
baptizado no dia 14 do mesmo. 
Era filho de Manoel Dias Del-
gado, de São Romão do Neiva 
e de  Francisca Maria Peixoto, 
de Alvarães Neto paterno de 
Francisco Delgado e de Angella 
Alves e materno do Dr. Luís 
Peixoto e de Joanna Francisca 
Pimenta, ambos de Alvarães. 
Em 1836 residia em Alvarães, 
pois o Pároco no assento de 
casamento de 11-04-1836, 
escreve: “Meu paroquiano”, o 
que não admira pois a sua irmã 
Maria Joaquina Peixoto casara 
com António Martins da Torre, 
do lugar do “Cião”.  Era irmão de 

Fr. João d’Ascensão 
de Neiva, carmel-
ita descalço, que 

faleceu em Braga com fama de 
Santidade. Há quem afirme que 
o Pe. Manoel Joaquim mandou 
construir a Capela de Nossa 
Senhora do Carmo, junto da 
casa da família, em São Romão 
de Neiva.

E assim concluímos esta via-
gem recolhendo os nomes, e out-
ros dados, de tantos sacerdotes 
que serviram a comunidade 
paroquial de São Miguel de 
Alvarães. Procurámos ser exaus-
tivos, mas é possível que alguns 
“cachos” tenham ficado na lata-
da! Exceptuando um único caso, 
o do Pe. Belchior Coutinho, 
dispensei alguns sacerdotes que 
presidiram ou participaram em 
actos religiosos quando os mes-
mos eram apresentados como 
párocos, coadjutores ou curas de 
outras paróquias como por ex-

emplo Vila 
Fria, Vila 
de Punhe, 

Capareiros (Barroselas), etc., e 
ainda dois ou três que me pare-

ceram que estavam 
a prestar uma co-
laboração ocasion-
al, como baptizados 
ou casamentos, por 
amizade ou famil-
iaridade. Esta última 
foi uma opção que 
então tomei, mas 
confesso que agora 
não o faria!

Este é mais um 
pequeno contrib-
uto para a nossa 
História! 

CURAS E COADJUTORES VII

(Continua) 

E sem qualquer delonga prosseguimos com a lista de novos Curas e Coadjutores:
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• Ficamos com a sua moradia ou 
quer que seja durante todo o ano.

• Limpezas pós-obras
• Limpezas Empresarial (empresas)
• Limpezas Domésticas (casas)
• Limpezas Condomínios
• Limpeza de sofás, colchões, 

carpetes, limpeza automóvel

R. Tacão n.º 25 – 4905-204 -Alvarães – Viana do Castelo
Telem.: 962 107 267 / 932 834 940 Tel: 258 776 230 

E-mail: paulimpa@sapo.pt • www.paulimpa.wix.com/limpezas
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JOvens de sãO Miguel de AlvArães lAr CentrO de diA
"Durante todo o período da 

Quaresma foram respeitadas e 
cultivadas crenças e tradições 

religiosas com a participação dos 
nossos utentes.

Semanalmente,realizou-se 
a Via Sacra com a presença de 
utentes de Lar e Centro de Dia 
(em formato on-line) e com a 
presença do Sr. Pe.Paulo Correia 
a quem muito agradecemos a sua 
disponibilidade!

Servindo a comunidade 
Alvaranense e querendo sempre 
participar ativamente nas suas 

Hoje queremos apresentar-nos 
à nossa comunidade. Somos o 
Grupo de Jovens de são Miguel 
de Alvarães. Escolhe-
mos o nome do nosso 
padroeiro para nos 
identificar, apelando 
à sua proteção. Que 
S. Miguel nos guie e 
ilumine neste novo 
desafio que estamos a 
assumir perante Deus 
e a Igreja.

Queremos partici-
par nas jornadas Mun-
diais da Juventude 
que se vão realizar em agosto de 
2023 em Lisboa. Como dizia D. 
Manuel Clemente “Temos diante 
de nós, num horizonte cada vez 
mais próximo, a Jornada Mundial 
da Juventude, da qual o Papa 
Francisco tanto espera, como 
momento forte de Evangelho vivo 
e revitalizador para a gente nova 
e para toda a comunidade cristã”.

As JMJ são um encontro de 
jovens de todo o mundo com o 
Papa, onde vamos avivar a nossa 
Fé. Seremos cerca de 4 milhões 
de jovens vindos dos 4 cantos do 
mundo. 

Esta Jornada há de ser palavra 
viva, um eco bem audível do que 
Deus nos diz em Cristo e agora 
ressoa em tantos jovens que 
o querem transmitir a muitos 
outros. Nós, Jovens, tomaremos 
esta ocasião como estímulo para 
nos renovarmos na Fé e na evan-
gelização. 

  O Papa Francisco escolheu 
como lema para esta JMJ uma 
citação bíblica de S. Lucas “Maria 
levantou-se e partiu apressada-
mente” nós, jovens de São Miguel 

de Alvarães, dissemos SIM. Nós, 
à semelhança de Maria, levan-
tamo-nos e queremos partir em 

agosto para as Jornadas Mundiais 
da Juventude para estar mais 
unidos a Cristo e à Igreja. 

Hoje, apresentamos à comu-
nidade a Cruz da JM, que tem as 
cores da nossa bandeira, verde, 
vermelho e amarelo. Cruz que 
representa a Cruz de Cristo, sinal 
do amor infinito de Deus pela 
humanidade. 

O amarelo representa o camin-
ho, Maria parte pondo-se a camin-
ho, para viver a vontade de Deus. 
Este caminho surge numa forma 
dinâmica que evoca o Espírito 
Santo. O terço celebra a espirituali-

dade do povo português 
na sua devoção à nossa 
Senhora de Fátima. A 
imagem de Maria repre-
senta a figura tal como é 
retratada no evangelho 
de são Lucas.

Hoje queremos hu-
mildemente, pedir à 
comunidade Paroqui-
al de S. Miguel de 
Alvarães as vossas 
orações e vosso apoio. 

Temos um longo caminho até 
agosto de 2023, contamos con-
vosco! Muito OBRIGADA.

Sr. Reitor, 
Estamos aqui presentes, para 

pedir por suas mãos a bênção de 
Deus. Para que Ele, Deus Pai 
todo o poderoso, nos dê sempre 
força e coragem para enfrentar 
este desafio. Que encha o nosso 
coração de alegria e esperança 
para olhar o mundo com Fé, 
clareza e otimismo.

iniciativas,foi com muito gosto 
e devoção que recebemos no 
domingo 10 de Abril a Entrada 

tOrneiO de JudO
Após dois anos de interrupção 

(+33) 609 882 298
citytransportvtc@gmail.com

Lionel Palhete

das atividades do judo por causa 
do Covid-19, os nossos jovens 
atletas voltaram aos treinos 
e a competir em torneios e 
provas nacionais.

Sábado, dia 14 de Maio, os 
nossos judocas participaram 
numa competição zonal do 
Norte 2022, nas categorias de 
juvenis e cadetes, em torneio 
realizado no Centro de Alto 
Rendimento de Anadia.

Parabéns a estes jovens 
atletas.

Triunfal e Benção dos Ramos. 
Fica o nosso agradecimento 
à organização,participantes 

e Sr.Reitor por permitir aos 
nossos utentes que voltassem a 
sentir pouco a pouco o regresso 
à normalidade das tradições 
culturais e religiosas tão bonitas 
da freguesia de Alvarães! 
Finalizámos a época Pascal com a 
nossa tradicional mesa de Páscoa!"

Dr.ª Andreia

CLUBE DE AMIGOS
É rápido o tempo a passar. Já estamos em Maio! 

Todos constatamos essa realidade.
Este é já o jornal de Maio e estamos quase no Verão 

novamente. Daqui a 8 dias abre a época balnear, 
a época de veraneio e de praias, a época de férias, 
a época em que os nossos emigrantes nos visitam 
mais assiduamente. É o Verão que se aproxima…

Neste Mês de maio tivemos a celebração das festas 
da Terra que, já há dois anos não eram realizadas 
por causa da Pandemia. Tivemos um renovar da 
alegria interrompida dois anos consecutivos. Mas 
a Tradição não caiu e os alvaranenses souberam 
mostrar mais uma vez a arte de que se orgulham.

E outras festas populares se renovam, como a Festa 
da Rosas, das Cruzes, do Livramento… e certamente 
da Srª d’Agonia que também se realizará… É tempo 
de o Covi-19 cair no esquecimento, embora todos 
saibamos que ele persiste em nos incomodar e temos 
de continuar atentos e a não facilitar, cumprindo 
sempre as regras da DGS.

Quanto ao motivo que mensalmente nos traz a 
esta rubrica do jornal, que é indicar quais os assi-
nantes que desde a ultima publicação pagaram as suas 
assinaturas ou os que de um modo 
especial mostram o seu empenho 
em que este jornal prevaleça face 
ás dificuldades financeiras que 

Da relação dos que actualizaram as suas 
assinaturas, passamos a indicar:
Amandio Pereira Batista | Armando Morgado Ba-
tista | José Lima Passos Coutinho | Maria Lurdes 
Costa e Silva | Maria Gorete Caetano Jacques | 
Leandro Martins Queirós Nogueira

poderão surgir, entregando um valor superior ao 
exigido. E por isso mesmo, o Jornal não está em 
dificuldades financeiras! A vós todos agradecemos.

No que diz respeito a nomes de assinantes que nos 
pagaram as assinaturas… vamos desde já publicar as 
duas pequenas listagens, deste mês de época super 
baixa de receitas para o Jornal.

Do nosso clube de amigos, passamos a indicar:
Manuel Teixeira da Silva
Maria Carmo Puga Sousa
Odete Santos Veiga
Sergio Sousa Marques
José Nobre Souto Alves
Deolinda Coutinho
José Silva Marques
Ângela Peixoto Coutinho
Artur Oliveira C. Bandeira

PORTUGAL
PORTUGAL
FRANÇA
FRANÇA
Costeira
Igreja
Mariçô
Padrão
Xisto

20,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €
15,00 €
20,00 €
20,00 €


